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Por trazer Paulo Cezar Sarace-
ni de volta ao universo de Lúcio 
Cardoso, O Viajante (7'1-) era um 
dos filmes mais esperados do Fes-
tival de Brasília. Os dois melhores 
momentos da obra do diretor ca-
rioca saíram de textos do escritor 
mineiro: Porto das Caixas e A Ca-
sa Assassinada — vencedor do 
Candango em 1971. 

A adaptação do romance ina-
cabado de Cardoso — apresenta-
da anteontem, na penúltima noi-
te da competição do Festival de 
Brasília — reúne diversos colabo-
radores de Saraceni — a começar 
pelo fotógrafo Mário Carneiro, o 
diretor de arte Ferdy Carneiro. 

Pena que tudo isso não tenha con-
tribuído para transformara última 
parte da Trilogia da Paixão em ou-
tro filme antológico. Quem esperava 
a "tragédia leve", anunciada em en-
trevistas pelo cineasta, encontrou 
um melodrama pesadão que nunca 
alcança o tom adequado de encena-
ção. Empurrada pela direção, o ro. 
teiro desencontrado e o elenco desi 
gual, a rica matéria-prima de Lúcio 
Cardoso vai por água abaixo. Não é 
fácil acompanhar com interesse os 
desencontros desses personagens de 
uma imaginária cidadezinha mi-
neira da década de 40 a partir da 

Marilia Pêra em O Viajante, última parte da chamada Trilogia da Paixão 

chegada de um caixeiro-viajante. 
Num filme que deveria ser marca-

do por intensidade dramática, o que 
se vê é super-representação, com di-
reito a símbolos pueris e cafonas (ba-
lões vermelhos, pássaro libertado da 
gaiola). A história se perde numa 
narrativa não-linear e não ultra-
passa o surrado clichê do forasteiro 
que transforma a vida de uma co-
munidade fechada e vai embora. 

Amassa que Elas Gostam 
(****) confirmou ser um dos cur-
tas favoritos da mostra oficial. Bem-
urdida mistura de animação de bo-
necos de massa com atores, é a pri-
meira direção solo de Fernando Cos-
' ter. O roteiro, um dos pontos altos da 

produção, conta com a colaboração 
de José Roberto Torero e Fernando 
Bonassi — que, além de escritores e 
roteiristas de mão cheia, estão éntre 
os mais talentosos realizadores de 
curta do momento. A paixão de uma 
mulher de carne e osso por um galã 
erótico de massa de modelar (impa-
gável dublagem de Nuno Leal Maia) 
é levada com humor debochado e re-
ferências à pornochanchada. 

Já Negros de Cedro (rc), do-
cumentário dirigido por Manfre-
do Caldas, tem como mérito re-
gistrar sem grandes pretensões 
cinematográficas a agonia de 
uma comunidade negra isolada 
no estado de Goiás. 
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